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• RUA BARIRI 

Lei n£ 2139 de .09-09.-1959, Artigo ie,Inciso 22 

Formada pela rua 17 do Jardim Proença 

Início na rua Frei José do Monte Carmelo 

Término na rua Dom Lino Beodato Rodrigues de 

Carvalho 
Jardim Proença 

Ohs. : Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

de Campinas José Ricolau Ludgero Maselli. 

MRIRI. 

0 nome de Bariri é de origem indígena e significa "Torrente de á- 

gua suja e fruto de flor preta e semente vermelha". Foi fundada por 

João Leme da Rosa e sua mulher Maria Luiza de Jesus, que por escritu- 

ra publica doaram ao "bispado 30 alqueires paulistas de terras na Fa- 

senda Sapé, para ali ser erguida uma capela soh a invocação de Hossa 

Senhora das Dores, logo começaram a surgir no local casas de pau-a-pi_ 

que. A partir desse momento histórico, até 1864, ergue-se a igreja. 

Treze anos depois, em 1877, pela lei n2 30, de 07--maio, o pequeno ar- 

raial formado pela capela de Nossa Senhora das Dores do Sapé, no muníL 

cípio de Jatí, é elevado à categoria de freguesia, assim se conservan- 

do até 16.junho-1890, quando pelo decreto n2 60-A, essa freguesia de 

Sapé de Jaú, foi elevada à Vila com o nome de Bariri. 0 município foi 

instalado em 12-julho-l891 e pela lei n2 80, de 25-agost0-1892, foi 

criada a Comarca de Bariri. Bariri tem um clima seco e saudável em tq 

da a sua área territorial de 434 quilômetros quadrados, "banhados pe- 

los rios Tietê e Jacaré Pepira e inúmeros ribeirões. 0 município limi 

ta-se com os de Jaú, Bocaina, Boa Esperança do Sul, Itaju, Arôalva,Pq 

derneiras, Boracéia e Itapuí e a cidade de Bariri está ligada à capi- 

tal paulista pelas rodovias Washington Luís e Castelo Branco, distan- 

do de São Paulo 306 quilômetros por estrada. 
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EUA BAEIRI 

y a- <p 

X.El N. 2133, DE 9 DE SETEMBRO DE 1359 .que tem início na Rua. Leonardo da Vinci e tenrdna na Avenida ; 
DÀ' RO.iíES 'A DIVERSAS RUAS DA CIDADE, & ~ ANDRAD1NA, a viu pública cjue abrange a Rua 21 do 

' A CAXJÀRA MUKIOIPAIj DECRETA E EU, PREFEITO DO J^dim Bela Viíta continuação, a Rua 3 ílo Jaidim J.íaríle.v e q\:-. 
ióIURiciPIO.DE CAàXPINÂS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: tem üiícío na Rua Leonardo da Vi.noi e tevnnna na RUa 1 do ■ e- 
j Artigo l.o — As vips públicas abaixo descritas íicam denomi- Pimí"i0 do armamento. 

. 9 — ANGATUBA, a Rua 4 do Jardim Bela Vista 2, oui L?:u ' 
AGUAt, a Rua 3 do ioteamento da Chácara João' Herr- ÍHÍCio ua Rua 2 e termina na Rua Thomas Alva Edison. 

raann. que tem inicio no proiongasnento da Rua Buarque de Ma- W •— APARECIDA, a Rua a da Vila Lina que tem Inicio na 
r-:rio e termina na Rua 1 tío inesmo Icteamcnto. - atual estrada saída, para Anhumas termina na Avenida Paulo 

.2 — .APIAÍ, a Rua 4 do Ioteamento da Chácara João Herrxnapn, 'íf* Almeida Nogvseira. 
que tem início no prolongr.inento da Ruq-Buarque de Macedo e" | ^ — ARAÇATUBA, a Rua 2 ao Jardim São Rafael, que 

.termina na Rua 1 c.o mesmo Ioteamento. ' ;inicio na Rua a <* temnna r<a Rua 3 ao iresmo Ioteamento. 
3 — AVAÍ, a Rua 5 do Ioteamento cia Chácara João Hernnaun, — ABAGUAÇü, a Rua -2 da Vila Columlra que tem t 

que tem início no prolongamento da Rua Buarque de Macedo e :r,a Rba l tcrmma na Rua 3 do mesmo Ioteamento. 
, íemvna na Rua 1 co mesmo Ioteamento. 13 — ARARAQUARA, a, via pública, acrangcncio a Rua 

• 4 — AGUAS DA PRATA, a Rita 1 tío Ioteamento de Luís Pi- uiia Colümb'a e. $ Rua 5 ao Jardim São Raíecl, que tem iníci 

inicio na Rua 5 <* lemmia na Rua 3 ao iresnm Ioteamento. 
12 — ABAGUAÇü, a Rua '2 da Vila Colúmlra que tem úricio 

na Rua 1 e termina na Rua 3 do mesmo Ioteamento. 
13 •— ARARA.QUARA, a, via pública, aoraugcnoo a Rua 1 da 

piia Colúmb'a f. $ Rua 5 ao Jardim São Rafael, que tem início na 
coloíto, eme. tem início na Rua Imperatriz Leopoldina e termina em t R;:s Thomas Alva Edison e termina na Rua G do Jardim S. Rafael, 
um balão de retomo. " j 14 — ARARAS a--Rua 2 do Jardim Belo Eorizonte, que co- 

5   AGUDOS, a Rua 3 do nrrufmonto Nossa Senhora Auxi- meça na Rua G e termina na Rua 4 do mesmo Ioteamento, 
üadora, que tem inicio na Rua Osvaldo Cruz e termina na Rua i 15 — AREIAS, a Rua 1 da Vila Heloísa que tem início na Rua 
Baronesa Geraldo de Rezende. Santo Antónjo e termina .na Rua Dr. Sumpain Ferraz. 

6 — ALTINõPOLIS, a Rua 17 do Jardim Bela Vista continua- 16 — ARIRANHA. n Rua 1 do Jardim Ttamavati que inicia na 
; cão que tem inicio na Rua Leonardo cia Vinci e termina ha Rua, 16. j B-U!> 4 e termina na Rua 2 do mesmo lotramemo. - 

 7 ANALAnDIA, a Rua 22 do Jardim Bela Vista continuação]. 1' — ATaBAIA. a Rua 5 do Jardim Haraiso que tem início r.a- 
"" ,   . Rija 4 do mesmo Ioteamento c termina na Rua Dr, José Ferreira 

de Camargo. . ^ 
18 — ASSIS, a Rua 6 da Vila Lemos que lera íuicio na Avçn:- 

• 3ft Dr. Avlindo Joaquim de Lemes e termina no Rua Roberto Go- 
. . 1 más PedroRa. • 

. . . i 13 —• AVANHANDAVA, a Rua 9 da Vila Lemos que tem inicio 
* - { na -Avenida Dr. Aríindo Jouqaim tU' Lemos e lernnnu' na Rua HV 

|ido mesmo Ioteamento: í 
! ' .20 —. A VARE' a Rua 12 da Vila Lemos que jnicia na Aveniõc 

. • i Dr, .Arlincio JOitepum de Lemos e termina .na Rua 30 do mesmo ar-, 
/' ' ' í ruame-nto. 

- - ' 21 — BANANAL, n Rua 6 do Jardin) Proença que tem inicio; 
■ ' - lia .ÁveiJda l-tente Castelo e ternúna na Rua D. Luiz Antonio de 

i SoUfí*. 
y. '.22 — BAR1SI a Rua snrs itúmero dv Jardim Prcença ouc tem 

lúcio :in Rua D Lino Deoáuto Roài-ieue.s cie Cv velho e termina 
•via Rua Ftet Jose do Monte Ce.rmelo. Esta rua fica entre as qra-' 

- P ' | oras R e § rir. javáu-n Proocça. | 
" . ! .23 — BASTOS, a Rua E da Vila Meireles que tem inicie- na, 

! Rua .Aurore Campineira e termina na Rua Gonçalves -Pinheiro. 
1 -ti-— BARREIRO a Rua 3 da Vila Elza que tem inicio na Rua 

• í- tío mesmo Ioteamento e termina .na Rua'D. Maria Ribas Cava- 
I üfetro. 
• ...25 — BAUSU. a Rua 6 do Jaidim Paulistano que tom inicio 
ftitt' Rua Afonso Pena e termina na Rua Lino Guedes 

26 BARRETOS, a Rua 9 do Jardim Pro?:.ça continuação 
... 'j <ju« tfir. inicio na Avenida Antonio Carlos Soles Júnior. 

j 27. — BATATAIS, a Rua 11 rio Jardim Proença cefttinurção que 
.. i tem seu inicio na Rua rio Professor 2 termina na Rua Cnsíovarr. 

. . ' V Bonini. 
] 28 — BOFETE, a Rua 10 rio Jardim Proença conímuação que 
item início na Avenida Dr. Arlindo Joaqnirr de Lemos e termina na 

. . Rua Crstovam Boníni. 
■ 29 - BIRIGCT. n via oública que abrange as Ruas 14 e 35 do 

. j-Jardim Proença continuação que tem inicio un Rua do Professor 
je teimina na Rua Cnstovam Bon:n:. 

- ! 30 «. "BEBEDOURO a Rua 12 do Jardim Proença continuação 
a 1 que tom inicie na P.ua 15 é termina na Rua ;3. 
^ 31 — BOCAINA, a Rua sem denonrm* «ãí» do Jardim Cha- 

Padão riBonfim) quo tem inicio na Rua Maestro Manuel José Go- 
jtnes e termina nq Praça Izidoro Dias JLopes. 

32 — COROADOS, a. Rua conhrciria por "Dcs Oporários" ca 
! Vila Proost de Sousa que tem inicio na Rua carh^ejda por "Do 

^ ' Pontlihão"' e termina ein Rua S D. 
33 — CONCHAS Ru-. S D', da Vila froest ue Sousa sendo a 

5 í'travessa da Rua Dr. Paulo Florçr.cr a partir da. Rua Joaquim 
! Vilac 
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F.ARIRI >£ vi 

!>A 1 A no A M \ I - US A IO O: 
KHICKM OO NOM!'.: Ü.inO suia c fruto dc flor preta e 

a"   , p. Nov • Sr-rdiOi; d,-^ Dure . do Sapé, no município dc Jaú. 
'jV ' mmm,. itamc. .auvoria dc frecueria pela lei n.0 30 de 7 dc maio 
Áj !S?7 no de (. da mAim io de i.SSÚ cüOti na íreeueda do Sapé um rlislnto de paz. 
(7 !) . , n 0 (.d- A de IP dc lendo da nvo, elevou a freçucvia do Sapé de Jaú, a vila, 
cAo 7>',a'n,e'de 'd.nri (Amo mumApm msodado a 12 de julho de 1891, foi criado com 

(O! !*N!(dOpn(d? | .ou p.o,;;,-,, IU .ítópolisl, nela lei n.0 1380, de 14 de agosto 
d.J p/'n; ("010,!;, alu.di.icmc d.os seemules diAíiios de paz: Bariri e Jtaiu. 
t-l VI) vUliRúS- ii.-c Amômo de Lima. Alnnn Correia Amo, João Lemos da Rosa, 

J a:%C!> idvuciicdo, Manoel Pires do Brado, João Ramalho. Manuel Francisco 
Una, Manuel Acec-io (Aerea. Antônio Jose de Carvalho. 

DATA Da l-UN!)AÇÃO: .\:.o de 1830. 
\ ü.A: !-:.u 11 i foi elevada á mde.mrm dc vda cm K dc junho dc 1890. 
vi! NHIPIC): O nmmciPio fm mai.o de 'n''2. 
Hü-iHíKAHA: Fm r m .d j !an eleva.ções. 

! imrir.S; In,a I vpcraiKa dm, S , -au A!caK_a, ! ..put c muacma. 
<'| ]MA; Sc,o, icmpcr. do, vom. uma meuia no verão de 27 ciaiis. 
AnMÍV: 437 km'-'. 
AP 1 J i l DF: 433 m. 
1 • .'dl 'I.AÇÃO; I 7.5'.,5 hareianlcs. _ , 
i ? i\ iii v.DJÒS rfONúMlC \S: Pin.Ppmo dc ó!cos vegetais, de soja, amendoun, iimmivna, 

•n i,o!a. vafe, milho e arroz, 
•• n :mp\: SBAl-.P, SP-ãPl. SP-330, SP-310 e SP-255. 

•s' • A CIA: ?42 km da capital. _ 
AN lvÇÃO: Campo rie pouso: A ! quilômetro do centro da cidade, cuieçao Sul. 
A l RAÇòKS: Pesca, rio Tietê, grande Barragem. 
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Lei no 2139 de 09-09~19?9 

B ARI RI que amanhã estará comemo- 
i rando" mais um aniversário de sua 

emancipação político-admirristrativa, 

olcançada a 16 de junho de 1890, é hoje 

I um dos municípios paulistas de maior 
: índice de progresso. 

:* Fundada por João Leme da Rosa e sua 
mulher, dona Maria Luiza de Jesus, que 

por sua escritura pública doaram ao bis- 

pado 30 alqueires paulistas de terras na 

Fazenda Sapé, para ali ser erguida uma 

: capela sob a invocação de Nossa Senhora 

; das Dores, logo surgiram no locai casas 

; de pau-a-pique. A partir desse momento 

: histórico, até 1864, ergue-se a igreja. 

. Treze anos depois, em 1877, pela lei n.o 

; 30, de 7 de maio, foi o arraial elevado a 

? Freguesia, com a denominação de Capela ■ 
Ide Nossa Senhora das Dores do Sapé, do 

j Município de Jaú, conseryando-se assim até 
I 1890, quando pelo trabalho eficiente do 

í coronel Joaquim Lourenço Correia foi cria- 
• do o Município, tendo assinado o decreto 

de n.o 60, o então presidente do Estado 

Prudente José'de Moraes Barras., 

DADOS DÁ CIDADE 

Bariri tem um clima seco e saudável. 
Sua área territorial é de 434 quilômetros 

quadrados, banhados pelos rios Tietê e 

Jacaré Pepira, e inúmeros ribeirões, limi- 

tando-se com Jaú, Bocaina, Boa Esperança 
do Sul, Itaju, Arealva, Pederneiras, Bora- 
céia e Itapuí. 

A cidade está ligada à Capital do Es- 
tado pelas Rodovias SP-304, Washington 
Luiz e Castelo Branco, distando da Capi- 
tal 306 quilômetros por estrada. Para o 
serviço de transporte conta com Ônibus 

intermunicipais que a liga às mais impor- 
tantes cidades da região. 

Sua população é de 24.370 habitantes, 
sendo 16.532 na zona urbana e 7.838 na 

zona rural. 
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' Barlrl, graças aos!iim5os Rese- 
jue, é hoje um potencial, um ex- 
poente industrial da nova pau- 
llstinha, zona da antiga Doura- 
dense. Segundo pesquisas por 
nós realizada, a renda da C- 
Paulista de E. Ferro aumentou 
da íorma considerável e deve-se 
ao surto industrial desenvolvido 
pela Cia. de Óleos e Adubos Ve- 
getais Resegue, o progresso ali 
verificado. Aliás, um dos Rese- 
gue, o si-. Seme Jorge Resegue, 
vem de eleger-se deputado esta- 
dual, obtendo apreciável vota- 
ção. 
ORIGEM — ALGUNS DADOS 

. — IMPRENSA E RADIO 
Bariri fica entre Ibitinga, Boa 

Esperança do Sul, Itapui, Peder- 
neiras, Bocaina, Jau, Arealva o 
lacanga. Excelente clima, terra 
fértil, Bariri, desde a industria- 
lização iniciada pelos irmãos Re- 
segue, vem se colocando como 
base de íuturosas industrias no 
interior do Estado. Sua origem 
toponímica vem do tupi-guarani, 
pois, Bariri significa, naquela 
língua, Corrente de agua suja e 
fruto de flor preta e sementes 
vermelhas. Seus fundadores são 
os srs. José Antonio de Lima, A. 
Corrêa Arno, João Lemos da Ro- 
sa, João Alves Figueiredo, Ma- 
nuel Pires do Prado, João Rama- 
Iho, Manuel Francisco de Ávila, 
Manuel Augusto Corrêa e Anto- 
nio José de Carvalho. 

Sgundo registra a historia, 
nos meados de 1830, aportaram 
na terra os primeiros habitantes, 
srs. José Antonio de Lima e sua 
famiüa e Álbum Corrêa Arno. 
Em 16-6-1890, foi elevada à ca- 
tegoria de Vila e a município em 
10 de março de 1892, sendo hoje 
comarca de l.a entrancia. 

"MILIONÁRIA DO CORAÇAO 
DO ESTADO" 

O "slogan" tomou forma, ou 
melhor, tornou-se uma realida- 
de. Bariri é considerada a se- 
gunda cidade do Estado que con- 
ta com maior numero de depósi- 
tos bancários. Mas, a comuna 
que hoje focalizamos, vem de re- 
ceber, através da eficiente ad- 
ministração do prefeito Domin- 
gos A. Fortunato, um grande im- 
puisó. Está quase toda calçada 
e apresenta agradavel aspecto 
sobretudo o jardim totalmente 
remodelado. 

A cidade possui todos os re- 
cursos, sendo de 1.150 o nume- 
ro de prédios existentes. Com 42 
ruas, 4 praças e um moderno, 
jardim, Bariri é outro convite; 
que endereçamos aos industriais 
inteligentes para instalar suas 
bases produtivas. , : 

RADIO 
O radialista Orlando Beluzzo 

dirige a Z.Y.Z.-8, Radio Cul- 
tura de Bariri, com amplo e lu- 
xuoso auditório, onde se exibem 
grandes valores do radio brasi- 
leiro. Cidade, onde os conjuntos 
teatrais como o de João Lemos 
propiciam espetáculos a toda a 
região, Bariri conta com a ani- 
mação do Francisco Penacchi, o 
popular "Neguito" como é mais 
conhecido que tem apresentado 
excelentes programas através as 
ondas da "Voz da milionária do 
coração do Estado". 

IMPRENSA 
Domingos Galizia, um dos 

grandes batalhadores da impren- 
sa do interior, dirige a "Tribuna 
de Bariri" e José de Freitas, 
fundou em 1916, a "Cidade de 
Bariri". i 

"CANA PISADA" 
Bariri tem dado grandes va- 

lores, pois, é baririense o autor 
de "Cana pisada", prof.' Cely 
Monteiro Moço; Antonio e Cons- 
tantino Galiza, grandes médicos 
e na política Seme Jorge Rese- 
gue, recentemente, eleito depu- 
tado estadual. 

Assim retratamos, ligeiramen- 
te, Bariri, a cidade industrial da 
nova paulistinha, a "milionária 
do çoraçáo do Estado". 

(Sxtraido do jornal "Correio Paulistano" de S.Paulo de 
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Há 67 anos, no dia de hoje, o dr. Prudente 
de Morais Sarros, como chefe do poder Executi- 
vo em São Paulo, assinou o decreto n. 60-A, as- 
sim redigido: "O governador do Estado, no exer- 
cício da atribuição conferida pelo § l.o do ar- 
tigo 2.o do Dec. n. 7, de 20 de novembro de 
1889, atendendo ao que representaram os ha- 
bitantes da freguesia do Sapé do Jau' e as in- 
formações prestadas pela Intendencia da cidade 
do Jau', das quais consta que aquela freguesia 
•contém uma população de cerca de 4.500 habi- 
tantes e possui edifício proprio para cadeia e 

paço municipal, como exige a lei n. 40 de 11 de 
março de 1885; DECRETA: Artigo único — Fi- 
ca elevada á categoria de vila, sob a denomina- 
ção de vila do Bariri, a freguesia do Sapé, do 
município de Jau', com as divisas que atualmen- 
te tem; revogadas as disposições em contrario". 

Começou assim, a 16 .de junho de 1890, com 
reconhecimento governamental da capacidade 
administrativa dos habitantes da -antiga fregue- 
sia do Sapé, do Jau', a vida autonoma de mais 
um município paulista. 

HISTÓRICO 
Na oportunidade da comemora- 

ção de mais um aniversarjo do 
município de Bariri, pode-se dizer 
que a vilazinha que teve sua ori- 
gem num pequena capela construí- 
da em determinado ponto do mu- 
nicipio do Jau' e que fôra eleva- 
da á freguesia pela lei n. 30, de 
7 de maio de 1877 e a distrito de 
paz por ato de 6 de setembro de 
1882, chegando a comarca em 1892, 
pode-se dizer, repetimos, que aque- 
la vilazinha continuou a prosperar 
e progredir, representando hoje o 
qentro de uma célula municipal de 
considerável importância econômi- 
ca. Essa importância cresce de 
vulto quando se verifica que o seu 

• desenvolvimento tem por base o 
trabalho produtivo que se realiza 
na lavoura ou, melhor dizendo, na 
produção agropecuária. E' que as 
suas terras, banhadas por um la- 

• do pelas "aguas correntes" do rio 
Tietê e irrigadas, naturalmente, 
por corregos e ribeirões que cor- 
tam os seus 434 quilômetros qua- 
drados, são habitadas por um povo 
ordeiro, trabalhador e consciente 
da demonstração de confiança que 
lhe foi dada por um Prudente de 
Morais. 

Da população do município, cal- 
culada em 25 mil habitantes, 22% 
estão localizadas na zona urbana e 
78% na zona rural, esta subdividi- 
da cm cerca de 800 propriedades 
agricolas entre sitios e fazendas 
dos quais, 40% com area superior 
a 30 alqueires. 

A produção agrícola do municí- 
pio, estimada com base nas safras 
de 1956, em grande parte prejudi- 
cadas pela sêca, segundo dados ofi- 
ciais obtidos no Departamento Es- 
tadual de Estatística do Estado, foi 
a seguinte: 

(Extraído do jornal "0 Estado de S.Paulo" de 

16-junho-1957) 


